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APRESENTAÇÃO
A presente circular ~ resultado
do encontro para elaboraç~o dos Sistemas de Pro
duçao da Cultura do Arroz, real izado em Vi Ia de
Rond~nia, Territ~rio Federal de Rond~nia, de 15
a 18 de junho de 1976.
Os trabalhos abrangeram desde o
estudo da real idade da Cultura a Nfvel Regional,
com diagn~stico das propriedades representati -
vas de cada extrato de produtores, apresentada'
pelos agricultores e Agentes da Assist~ncia T~c
nica, at~ as recomendaç~es da Pesquisa, bem co~
mo a descriç~o dos Sistemas.
,
Para melhor atendimento as neces
sidades regionais, optou-se por dois Sistemas
de Produç~o. O primeiro ~ v~1 ido para os proje-
tos de colonizaç~o situados ~s margens da BR-
364. O segundo para o Municfpio de Guajar~ Mi-
rim, onde os solos s~o, em m~dia, de baixa fer-
ti Iidade.
Deve-se o ~xito do encontro ~ e-
fetiva dedicaç~o dos Produtores, Pesquisadores'
e Agentes da Assist~ncia T~cnica, que dele par-
ticiparam, o que concretizou o alcance de seus
objetivos.
A divulgação deste, frente aos
produtores, ser~ efetuada atrav~s de estrat~gia
de Transfer~ncia de Tecnologia pela associada
da Empresa de Assist~ncia T~cnica e Extensão Ru
ral, a ACAR-RO.
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SISTEMA N~1
D~stina-se a produtores de bai
( . A -xo nlvel cultural, com experiencia na cultura e
receptfveis a novas t~cnicas. Tais produtores
cultivam ~reas com arroz solteiro ou intercala-
do com culturas de caf~, uti Iizam moto-serra na
derrubada, combatem as pragas e armazenam o pr~
duto na CIBRAZEM.
o rendimento previsto com a
apl icaç~o da tecnologia preconizada ~ de 3.000
kg/ha.
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA
01 - Planejamento da Propried~
de:
,A propriedade sera dividi,da em areas para culturas perenes e anuais.
02 - Escolha da Área:
, ,A area sera escolhida de
acordo com a fertil idade, textura e decl ivida -
de.
03 - Preparo do Solo:
Consistir~ na broca, der-
rubada e queima. Nestas operaç~~s ser~o usadas
foice, machado e moto-serra.
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04 - Semeadura:
,Sera efetuada em novembro
com plantadeira manual (Tico-tico). Ser~o usa-
das sementes de variedade recomendada e certifi
cada.
05 - rratos Culturais:
5.1. Capinas - Ser~o pro-
cedidas manualmente com enxada, mantendo a cul-
tura no limpo, executand07se na ocasi;o a amon-
toa.
.•.5.2. Combate as Pragas e,
Doenças - Sera efe -
tuad~, uti Iiz~ndo-se defensivos recomendados ,
com auxfl io de pulverizador ou polvi Ihadeira.
06 - Colheita:
Corte manual, seguido da'
batiç~o ou tri Ihagem mecanlca com auxfl i6 de
trilhadeira motorizada.
07 - Armazenamento e Comercia-
Iizaç~o:
O produto ser~ entregue ~,CIBRAZEM. Em alguns casos sera armazenado em
galp~es r~sticos,a nfvel de propriedade.
A produç~o ser~ financia-
da pela CEP (Comiss~o de Financiamento da Produ
ção), at~ a Comercial izaç~o.
RECOMENDAÇÕES TtCNICAS
01 - Planejamento da Propried~
de:
Deve-se fazer uma distri-
buição das culturas perenes e anuais, de modo
que a intercalação das mesmas dificultem a dis-
seminação das pragas e doenças. Evitar lavouras'
contfnuas muito extensas.
02 - Escolha da Área:
Selecionar as partes mais
planas e f~rteis da propriedade, evitando solos
arenosos, e decl ividade acentuada.
03 - Preparo do Solo:
3.1. Broca - Com auxfl io
de foice ou terçado, efetuar uma I impeza na
~rea, cortando as ~rvores pequenas e finas. Es-
ta operação deve ser efetuada de maio a fins de
junho.
3.2~ Derrubada - Dever~
ser iniciada ap~s a broca, podendo se prolongar
at~ fins de julho. Em todas as vezes, efetuar a
derrubada de fora para dentro, com o auxfl io de
machado ou moto-serra, tendo-se o cuidado de der, •. -rubar as arvores no sentido transversal a decl i
vidade do terreno, a fim de evitar a erosão. -
3.3. Queima - Ser~ real i-
zada aproximadamente 20 dias ap~sa derrubada,
quando o mato estiver be~ seco. Para isso ~ ne-,
cessario formar o aceiro em volta do roçado pa-
ra evitar que o fogo atinja outra ~rea.
O fogo dever~ ser ateado'
no perfodo mais quente do dia, com pouco vento
(e em todo o perlmetro da derrubada. Sempre que
. , ... ' , , .na area eXistir Igarapes, sera necessarlo a co-
locação de fogo em ambos os lados dos mesmos ,
objetivando a proteção da faixa de 20 metros da
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mata.
04 - Semeadura:
4.1. Tratamento das Seme~
tes - O Tratamento,
das sementes devera ser real izado com ALDRIN -
40% um dia antes do semeio, uti Iizando-se de 5
a 6 gramas por qui 10 de sementes observando as
seguintes orientações:
a) Umedecer as, sementes
com agua;
b) Adicionar ALDRIN mistu
rando-se bem;
c) Colocar ~ sombra no
dia seguinte. Caso ne~,
cessarlO, para uma me-
lhor ader~ncia, pode -
se adicionar um ~Ieove
getal ~s sementes.
4.2. Espaçamento e Densi-
dade - Em solos f~r-
teis, usar de 5 a 10 sementes por cova com es-
paçamento de 30 x 60 cm. Em solos menos f~rte-
is de 5 a 10 sementes por cova com espaçamento
de 30 x 30 cm. Em ambos os casos, efetuar o se
meio com auxfl io da plantadeira manual (Tico:
tico) a uma profundidade de 3 a 5 cm.
4.3. Época de Semeadura -
Deve-se efetuar o semeio em novembro.
4.4. Variedade - Recomen-
da-se IAC-1246, d~vidamente certificada.
05 - Tratos Culturais:
5.1. Cãpinas - A cultura
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deve ser mantida no Iimpo. Para isso, deve-se. ,
efetuar tantas capinas quantas forem necessa -
rias. Normalmente, em ~reas de primeira derru-
bada, efetua-se uma s~ capina. Nessa ocasião,
deve-se aproveitar para a amontoa.
5.2. Combate de Pragas e
Doenças - O combate,
sera efetuado de-acordo com o seguinte quadro:
CONTROLE DE P.RAGAS E DOENÇAS
PRAGAS I CONTROLE I OBSERVAÇÕES
Lagarta Elasmo
Lagarta dos Arrozais
Broca do Colmo
Percevejo Castanho
Percevejo do Arroz
Gorgulhos e Traças
IAldrin-5%, Endrex-20,S~INa cova, antes da seme~
,vin-7,5 ,dura, observando-se at~
I ,Que, pulverizar com En-
I Idrex, procurando at ireir
I 10 colo das plantas.
IEndrin-2%, Endrex-20 "
IFolidol-60 I
I ,
IDipterex, Endrin-2% I
I I
IMalathion, Aldrin-5%,A1INa c2va,antes ou por 0-
Idrex-4 Icasiao da semeadura.I . ,
IRhodiatox, Foi idol-50 ,IAplicaç~es nas horas da
IGusathion Imanh~.
, I
IGesarol, Malagran oul
IShellgran INo armazenamento,
Doenças - Carvão verde - Erradicar a planta infectada.
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06 - Colheita
A colheita dever~ ser efe
-'
tuada logo que o arroz se apresentar maduro ,
isto ~g quando 2/3 das panfculas estiverem ama, -reladas. O corte devera ser a 50 cm do solo, u
ti Iizando-se foice, de prefer~ncia serri Ihada~
Ap~s o corteg o produto ser~ estendido sobre
as pr~prias cepas, para completar a maturaç~o.
Seco, o produto dever~ ser empi Ihado em medas,
cuja base ficar~ elevada do solo, fazendo - se
um estrado de paus r~sticos. Todas as camadas'
devem ser polvi Ihadas com Malagran e cobertas,
com palhas de arroz ou babaçu.
A batiç~o ser~ real izada
sobre estrado de madeira conhecido como girau
e/ou a tri Ihagem com auxfl io de uma trilhadei-
ra motorizada. A secagem ser~ feita ao sol.
07 - Armazenamento e Comercia-
Iizaç~o
De prefer~ncia, entregar
o produto a CIBRAZEM. N~o havendo possibi Iida-
de, poder~ ser armazenado em galp~es a granel
ou ensacados. Este galp~o dever~ ser elevado
do solo e com colarinho de lata nos esteios ,
de modo a impedir a subida de ratos. Os graos
devem ser tratados com Malagran a base de I a
2 gramas por qui 10 de gr~os.
A produç~o ser~ financia-
da pela CEP (Comiss~o de financiamento de Pro-
duç~o), at~ a su~ Comercial izaç~o.
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08 - COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE
ESPECIFICAÇÃO I UN IDADE lQUAN; I :JADE
- PREPARO DO SOLO
Broca D/H 4
Derrubada com moto-serra D/H 1,5
Aceiro e Queima D/H 2
- SEMEADURA D/H 2
- INSUMOS
Sementes kg 30
Defensivos para sementes kg 0,2,Defensivos parte aerea L 0,5
- TRATOS CULTURAIS
Capinas D/H 4
Ap Iicaç~o de Defensivos D/H I
- COLHEITA E BENEFICIAMENTO
Corte D/H 5
Emp iIhamento D/H 4
Tr iIhagem SC 50
- EQUIPAMENTOS UD I
Moto-serra UD
Pulverizador UD
Polvi Ihadeira UD
- PRODUÇÃO kg 3.000
I I
SISTEMA N~2
Destina-se a produtores do Mu
n icÍp io de Guajará Mnm, de baixo nfvel cultu:
ral, acessfveis a novas t~cnicas, que uti Iizam
m~o-de-obra fami Iiar e possuem alguma experi~~
cia com a cultura. Tais p~odutores plantam em
áreas rec~m-derrubadas e armazenam a produç~o'
na CIBRAZEM.
o rendimento previsto com a a-
pl icaç~o da tecnologia preconizada ~ de 2.400
kg/ha.
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA
01 - Preparo do Solo
Consiste na_broc~ derrub~
da e queima. Estas operaçoes serao executadas'
com auxfl io de foices, machados e terçados.
02 - Semeadura
Será efetuada com planta-
deira manual (Tico-tico),uti Iizando-se semen -
tes de variedade recomendada, devidamente cer-
tificada.
03 - Tratos Culturais
A cultura será mantida no
Iimpo, executando-se capinas manuais com enxa-
das. Quando necessário, será feito o combate
as pragas,uti Iizando-se inseticidas recomenda-
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dos, com auxfl io de'pulverizador e/ou polvi Ih~
deira costal.
04 - Colheita
, .O corte sera manual" utl-
Iizando-se foice serri Ihada. Ap~s o corte, se-
r~ esten'dido sobre a pr-opr- ia cepa, e, em segui.
da, empi Ihado e tri Ihado mecanicamente.
05 - Armazenamento e Comercia-
Iizaç~o.
, .O Armazenamento sera fel-
N ,to na CIBRAZEM e a Comercial izaçao atraves da
CEP (Comiss~o de financiamento da Produç~).
RECOMENDAÇÕES TtCNICAS
01 - Prepáro de Solo
1.1. Broca - Consiste na
el iminaç~o de mata fina e arbustos para faci Ii
tar a derrubada. t feita manualmente com terça
do e foice no perfodo de malo a junhoL
1.2. Derrubada - Dever~ I,ser iniciada apos a broca, podendo se prolon -,gar ate fins de julho. Em todas as vezes, efe-
tuar a derrubada de fora para dentro, com o au
xfl io de machado ou moto-serra, tendo-se o cui
. , -dado de derrubar as arvores no sentido trans -
versal a decl ividade do terreno, a fim de eVI-
tar a eros~o.
1.3. Queima - Ser~ real i-
zada aprximadamente 20 dias depois da derruba-
da, quando o mato estiver bem seco. Para isso,
~ necess~rio formar o aceiro em volta do roça-,
do para evitar que o fogo'atinja outra area.
13
o fogo dever~ ser ateado'
no perfodo mais quente do dia, com pouco vento
(e em todo o perlmetro da derrubada. Sempre que
na ~rea existir igarap~s, ser~ necess~rio colo-
car fogo em ambos os lados dos mesmos, objeti -
vando a proteç~o da faixa de 20 metros da mata.
02 - Semeadura
2.1. Tratamento da semen-,
te - Devera se pro-
ceder um dia antes do semeio, uti Iizando-se 5 a
6 gramas de ALDRIN-40% por qui 10 de semente ,
procedendo-se do seguinte modo: umedecer as se-
mentes com ~gua, adicionar ALDRIN, misturando -
se bem e colocar ~ sombra para secar. Semear as
sementes no dia seguinte.
2.2. tpoca da Semeadura -
Recomenda-se que metade da ~rea seja semeada em
outubro e outra em novembro para facil itar a
colheita. Deve-se ter o cuidado de intercalar'
entre as duas ~reas, uma faixa de 10 fileiras v
de milho para evitar a propagaç~o de pragas e
mol~stias.
2.3. Variedade - Recomen-
da-se a IAC-1246, devidamente certificada.
2.4. Espaçamento e Densi-
dade - Usar de 6 a
10 sementes por cova com um espaçamento de 30 x
30 cm e profundidade de 3 a 5 cm. Esta operaç~o
ser~ feita com plantadeira manual (Tico-tico).
03 - Tratos Culturais
3.1. Capinas - A cultura'
deve ser mantida no Iimpo efetuando-se tantas
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capinas quantas forem necessarias. Normalmente,
serao real izadas duas capinas, sendo a primeira
antes do perfi Ihamento e a outra antes da flora
çao.
3.2. Combate de Prdgas
O combate ser~ mantido de acordo com o seguinte
quadro:
CONTROLE DE PRAGAS E OOE~'~S
PRAGAS CONTROLE OBSERVAÇÕES
Lagarta Elasmo Aldrin 5%, Endrex - 20,
Sevin-7,5
Na cova, antes da se-
meadura, observando -
se ataque, pulverizar
com Endrex, procuran-
do atingir o colo das
plantas.
Lagarta dos Arrozais Endrin 2%, Endrex - 20,
Fo Iidoi - 60
Broco do Colmo Dipterex, Endrin 2%
Percevejo Castanho Malathion, Aldrin
Aldrex-4
5% , Na cova antes ou por
ocasi~o da semeadura.
Perce~ejo do Arroz Rhodiatox, Foi idol 60 , Apl icaç~es nas horas
Gusathion da manh~.
Gorgulhos e Traças Gesarol, Malagran
She Ilgran
ou No armazenamento
I')
04 - Colheita
A co Ihe ita será efetuada 10
go que o Arrozal se apresentar com 2/3 das panT
culas amareladas. O corte deverá ser a 50 cm do
solo, uti Iizando-se foice, de prefer~ncia serri
Ihada. Ap~s o corte, o produto será estend ido 50
bre as pr~prias cepas, para completar a matura=
ção. Quando seco, o arroz será empi Ihado em me-
das com a base elevada do solo, baseando-se em
estrado de paus r~sticos. Todas as camadas de-
vem ser polvi Ihadas com Malagran e cobertas com
palhas de arroz ou babaç~.
Em seguida, real izar a tri
Ihagem com auxil io de trilhadeira motorizada ou
manual. A secagem ~ feita ao sol.
05 - Armazenamento e Comercial i
zaçao
O produto será armazena d o
na CIBRAZEM. A CEP (COMISSÃO DE FINANCIAMENTODA
PRODUÇÃO), financiará a produção at~ a ~poca da
Comercial ização.
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06 - COEFICIENTES TtCNICOS POR HECTARE
ESPECIFICAÇÃO IUNIDADEIQU;'~TIDADi
- PREPARO DO SOLO
Broca D/H 4
Derrubada manual D/H 7
Aceiro e Queima D/H 2
- SEMEADURA D/H 2
- INSUMOS
Sementes kg 30
Defensivos para semente kg 0,2
Defensivos , L 0,5parte a~rea
- TRATOS CULTURAIS
Capina D/H 4
Ap Iicaç~o de defensivos D/H I
- COLHEITA E BENEFICIAMENTO
Corte D/H 5
Empi Ihamento D/H 4
Tr iIhagem SC 40
- Equipamentos
Pulverizador UD
Polvi Ihadeira UD
- PRODUÇÃO kg 2.400
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO
9 - Ati Iio Tito Ferreira Ray
01
10 - Ant~nio Carlos 80nfim
II - 8ernardo kowalski
12 - Ezequiel da Conceição
ma
13 - Geraldo Sales Rodrigues
14 - Isaac de 01 iveira Ale~
15 - Lourival da Cruz Nasci -
mento
16 - Neri Firigolo ACAR-RO
17 - Sebastião Coriolano Pe - ACAR-RO
- Edna Castilho Leal
2 - Gladys Ferreira de Souza
3 - Jos~ da Cunha Medeiros /
(Coord.)
4 - Jul ita Maria F. Chagas
5 - Maria AI ice Leites dos
Santos
6 - Natal ina Tuma da Ponte
7 - Orozimbo Si Iveira Carva-
lho
8 - Vi Ison de 01 iveira
r-e z
EM8RAPA/UEPAT/Por-
to Velho
EM8RAPA/CPATU/8e -
I~m
EM8RAPA/UEPAT/Por-
to Velho
EM8RAPA/UEPAE/Man~
us
EM8RAPA/UEPAT/Por-
to Velho
FCAP/8e I~m
EM8RAPA/UEPAE/Mana
us
EM8RAPA/UEPAT/Por-
to Velho
ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
Li ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
ACAR-RO
18 - Ant~nio Ramalho dos San- Produtor/Guajar~~
tos
19 - Aristides Herzog
20 - Edevaldo da Rocha Perei-
ra
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Produtor/Gy-Paran~
Produtor/Ouro Pre-
to
21 - Elmiro Soares Ferro
22 - Geraldo Ven~ncio da
S i I va
23 - Herbert Loose
24 - Izidro Henrique Ne-
to
25 - Joaquim Almeida Men
des
26 - Jos~ Outra Pereira
27 - Jos~ Marcos Si Iva
28 - Manoel Lacerda Fi-
lho
29 - Manoel Nunes da Si I
va
30 - Pedro Kemper
31 - Pedro Lourenço de
Souza
32 - Raimundo Teofi 10 A-
guiar
33 - Sebasti~o Berguerand
34 - Waldemar Coradi
Produtor/Pimenta Bueno
Produtor/Pimenta Bueno
Produtor/Gy-Paro I~
Produtor/Jaru
Produtor/Ouro Preto
Produtor/Riachuelo
Produtor/Ouro Preto
Produtor/Jaru
Produtor/Guajar~ Mirim
Produtor/Gy-Paran~
Produtor/Riachuelo
Produtor/Guajar~ Mirim
Produtor/Riachuelo
Produtor/Pimenta Bueno
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